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Mapa da Riqueza no Brasil 

Marcelo Neri – FGV Social e FGV EPGE 

 

Resumo 

Este estudo mapeia fluxos de renda e estoques de ativos dos mais ricos brasileiros a partir 
do imposto de renda (IRPF). Ele permite a cada um olhar para o topo das distribuições no 
seu lugar de interesse através de mapas de sobrevoo e rankings interativos por estados, 
capitais, municípios. Onde estão os mais ricos no Brasil? Rendas - Lugares do Brasil com 
mais renda do IRPF por habitante são: Unidade da Federação - 1. Brasília (R$ 3148), 2. São 
Paulo (R$ 2063) e 3. Rio de Janeiro (R$ 1754); Capitais: 1. Florianópolis (R$ 4215), 2. Porto 
Alegre (R$ 3775) e Vitória (R$ 3736); Outros Municípios maiores:  Nova Lima (MG R$ 8897), 
Santana do Parnaíba (R$ 5791), São Caetano do Sul (SP R$ 4698), Niterói (R$ 4192) e Santos 
(R$ 3783).  

 

Riqueza - A Unidade da Federação com a menor declaração de patrimônio por habitante é 
o Maranhão (R$6.3 mil). No outro extremo está o Distrito Federal (R$95 mil). Mas mesmo 
dentro da capital há muita concentração de riqueza, liderada pelo Lago Sul (R$1,4 milhões). 
A renda IRPF por habitante no Lago Sul é R$ 23241 três vezes maior que o Município mais 
rico do Brasil que é Nova Lima na Grande BH (R$ 8897).  

 

Ou ainda: Como a pandemia afetou a distribuição geográfica da riqueza da nação? 

Qual é a verdadeira desigualdade brasileira se levarmos em conta o topo da distribuição 
de renda e de patrimônio que só os dados do imposto de renda permitem aproximar? 

 

Mais desigual - A desigualdade de renda no Brasil é ainda maior do que o imaginado 
quando incorporamos o topo da distribuição usando dados do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF), indo para ponta do ranking mundial. Se a fotografia da distribuição de renda é 
péssima, o filme da pandemia também é. Neri e Hecksher (2023) mostram que, mesmo com 
o Auxílio Emergencial que preservou a renda dos mais pobres, a desigualdade não caiu em 
2020, como se acreditava. Isso porque o ganho da classe média tupiniquim teve 
desempenho muito pior que o dos mais ricos.  
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Sumário-Executivo 

 

Desigualdade geral - A desigualdade de renda no Brasil é ainda maior do que o imaginado. 

Essa é a principal conclusão de um estudo de Neri e Hecksher (2023). Unindo a base de dados 

do Imposto de Renda das Pessoas Físicas (IRPF) à da Pnad Contínua, mostram que o índice 

de Gini chegou a 0.7068 em 2020, bem acima dos 0,6013 calculados pelo IBGE, que usa 

apenas a Pnad contínua. Cada 0,03 pontos equivale a uma grande mudança da 

desigualdade segundo Tony Atkinson.  

 

Para o cálculo do Gini, quanto mais perto de 1 está o índice, maior é a desigualdade. O IRPF 

consegue captar melhor a renda proveniente do ganho de capital, como os lucros no mercado 

financeiro ou distribuído pelas empresas, por isso traz mais realismo para o rendimento dos 

mais ricos. Usamos o mesmo método que o economista francês Thomas Piketty, autor do best 

seller O Capital no Século XXI. Mesmo com o Auxílio Emergencial, ao contrário do que se 

acreditava, a desigualdade brasileira não caiu durante a pandemia.  

 

Pela abordagem usual o Gini teria caído de 0,6117 para 0,6013, já na combinação de 

bases o Gini, sobe de 0.7066 para 0,7068. Isso pois as perdas dos mais ricos (dos 1% + 

foi -1,5%) foram menos da metade das da classe média tupiniquim (-4,2%), a grande 

perdedora da pandemia.  

 

Metodologia – O último slide fornece como partida, o quadro grande da desigualdade 

brasileira. Os dados do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) gerados pela Receita Federal 

do Brasil (RFB) nos permitem captar a renda dos mais ricos brasileiros, com mais propriedade 

que os dados de pesquisas domiciliares tradicionalmente usados em estudos sobre pobreza e 

desigualdade. O topo da distribuição é o nosso objeto central na pesquisa. Os critérios para 

declaração do imposto de renda atuam como uma linha de riqueza que permite identificar os 

residentes no país com maior poder de compra. Além disso observamos o patrimônio líquido 

declarado. Esta análise é útil para direcionar reformas nos impostos sobre a renda e sobre o 

patrimônio. 

 

Neste estudo lançamos mão dos últimos dados do IRPF relativos a 2020 com o intuito de 

identificar a localização geográfica dos grupos mais abastados ao longo do território nacional. 

Tal como em estudos de pobreza, queremos comparar a renda e o patrimônio dos 

“ricos” em relação ao conjunto da população (incluindo crianças e não declarantes) tal 

como projetada pelo IBGE. Calculamos também a proporção de declarantes em relação à 

população total para obtermos uma estimativa do tamanho deste grupo, assim como a renda 

(riqueza) média declarada no imposto de renda relativa apenas no universo de declarantes. 

Porém o carro-chefe é a análise da renda média do conjunto da população aqui usada 

para ordenar as unidades geográficas. Senão vejamos:  

 

  



Topo de Rankings Espaciais Diversos – Ordenados pela Renda Média da População 

 

 

  



 

 

Entre as 27 Unidades da Federação brasileiras, aquelas que estão no topo do ranking de 

renda média na população total são Distrito Federal, São Paulo e Rio de Janeiro seguido pelos 

três estados da região Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná). Quando olhamos 

segundo a renda média apenas dos declarantes, no top-6 encontramos cinco deles no topo da 

tabela (Santa Catarina é a exceção). No outro extremo do ranking temos estados da região 

Nordeste e Norte, como Maranhão e e Pará (lanterna e vice-lanterna nos dois rankings).  

 

Mais de 80% da população não fez a declaração do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 

em 24 das 27 Unidades da Federaçao e em 16 das 27 capitais brasileiras em 2020, o que 

indica que a maioria das pessoas nessas localidades tinha renda inferior a R$ 2.000. Por outro 

lado, alguns bolsões do país têm ganho médio próximo de R$ 40.000. É o caso do Lago Sul, 

no Distrito Federal, onde a renda mensal é de R$ 39.535 entre os declarantes do IRPF. O 

levantamento também mostra que São Caetano do Sul, na Grande São Paulo, é a cidade com 

maior proporção de declarantes do IRPF, com 43,87% da população.  Talvez não seja 

coincidencia que São Caetano possui o maior IDH brasileiro há algumas decádas. É melhor 

olhar a renda frente a população total, as demais estatísticas explicam os determinantes 

próximos destes resultados.  

 

A UF com a maior declaração de patrimônio por habitante é o Distrito Federal (R$95 

mil). Mas lá há muita concentração de riqueza, liderada pelo Lago Sul (R$1,4 milhões). 

 

Níveis e mudanças nas capitais - Segundo cálculo da FGV Social sobre os dados de 

rendimentos declarados no Imposto de Renda divididos pelo total da população, a capital 

brasileira com a maior renda por habitante é Florianópolis, com R$ 4.215 mensais, mantendo 

a liderança desde 2019. São Paulo que ocupava a segunda posição em 2019 cai para quarta 

em 2020 (R$ 3542), sendo ultrapassada por Porto Alegre (R$ 3775) que passa a ser a segunda 

mais rica e Vitória (R$ 3736) a terceira. A hegemonia Sul-Sudeste é nítida com as suas oito 

capitais ocupando as primeiras nove posições aqui (fora o Distrito Federal - A renda média 

de Brasília é R$ 3.148).  

 

Agora, calculando só entre os que pagam o imposto de renda de pessoa física (IRPF), a renda 

de Brasília pula para R$ 12.627. No Lago Sul, região nobre da cidade, a renda média vai a 

R$ 39.535, quando olhamos apenas os declarantes, e chega a R$ 23.141 quando analisamos 

na população total. Não tem nenhum município no Brasil que chega a um terço desse patamar 

de renda. O topo de renda média entre os 5570 municípios brasileiros é o município de Nova 

Lima (MG-BH). Colocamos a seguir os extremos dos dos rankings de renda dos 677 

municípios brasileiros com mais de 50 mil habitantes. 
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Fonte: FGV Social/CPS a partir dos dados do IRPF 2020    

2020 

Os 20+ municípios brasileiros com pop acima de 50 mil pessoas  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ranking completo com os municípios brasileiros  Nível 2020 (+ 50 mil habitantes)  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm      

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm


Neste ranking municipal temos os 677 maiores municípios do Brasil, cuja população ultrapassa 50 mil habitantes em 2020.  

 

Dentre os 20 mais ricos, encontramos todas as capitais do eixo Sul-Sudeste, sendo Florianópolis (R$ 4215) a mais bem posicionada como a 4ª 

cidade de maior renda no país e junto com outros municípios formam o top 5 do ranking: Nova Lima na Grande BH (R$ 8897); São 

Caetano na Grande SP (R$ 4698); Niterói na Grande RJ (R$ 4192) e Santos (R$ 3783).  

 

No extremo oposto, temos Ipixuna do Pará (R$ 71) como o munícipio de menor renda com população acima de 50 mil pessoas. 

 

 
 

Ranking completo com os municípios brasileiros  Nível 2020 (+ 50 mil habitantes)  
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm


Ranking do seu Estado - Além de mapas de sobrevoo e tabelas, o site disponibiliza rankings 
interativos para facilitar a operação e a análise das informações. São dispositivos que 
permitem ordenar informações pelas diversas variáveis em diversos níveis geográficos. 
Além da busca rápida de qualquer localidade conforme as necessidades do usuário. Exemplo 
abaixo listamos os top 10 de renda dos municípios paulistas em 2020:  de Santana do 
Parnaíba, passando por São Caetano até Campos do Jordão.  Estes locais são conhecidos 
pelos seus condomínios, IDH e paisagens. Faça a sua busca:  

 
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Detalhes - Afim de documentar várias possibilidades ou componentes, realizamos este  cálculo 
de renda (riqueza) média de duas formas: (i) na população total e (ii) apenas  entre 
os declarantes, para então captarmos apenas os mais ricos, em média, ou seja, entender quem 
de fato está no topo da distribuição de  renda no Brasil. Cabe notar que desconsideramos 
implicitamente as rendas informais e as demais rendas não declaradas no Imposto de Renda.  

 

Por outro lado, os dados do IRPF nos permitem captar o valor dos estoques de ativos reais e 
financeiros líquidos (isto é, descontadas as  dívidas). A limitação a ser notada é que parte dos 
ativos mais relevantes no estoque de riqueza é declarada a valor histórico, como imóveis, 
automóveis e ações. De forma que apresentamos estes montantes a valor de face, mas 
centraremos a análise no nível médio de renda em cada localidade dividido pela população 
total. A análise temporal é feita a preços constantes pelo IPCA de forma a permitir 
comparações de níveis e variações relativas aos anos de 2019 e 2018, olhar. Para trazer a preços 
de dezembro de 2022 basta multiplicar os valores pelo fator 1,2157.  

l Slides - Visualização / Impressão 

I Vídeo (3’45’’) 

I Rankings Interativos 

Estados - 2020 / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Capitais - 2020 / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Municípios - 2020 (+ 50 mil habitantes) / 2020 (todos os munic.) 

/ 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Regiões Administrativas de Brasília DF - 2020 / 2019 / 2018 /  

Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

I Mapas - Renda Média da População  

UF 

CAPITAIS 

MUNICÍPIOS  

DF 

 

I Mapas - Renda Média dos Declarantes 

UF 

MUNICÍPIOS 

DF  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/MapaDaRiquezaIRPF_Curta_FGV_Social_Neri.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/MapaDaRiquezaIRPF_Curta_FGV_Social_Neri_2pp.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=_kNq9EIta7k
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar.htm
https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-uf-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-capital-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-municipios-brasileiros-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-df-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-uf-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-municipios-brasileiros-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-df-2020
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A página da pesquisa a seguir contem dados espacializados para os três últimos anos e 
variações reais associadas. Os dados do ultimo IRPF disponível, o de 2020, são organizados 
nos slides seguintes por Unidade da Federação, capitais, regiões administrativas de Brasília 
e pelos 5570 municípios brasileiros: 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-uf-2020 

  

 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-uf-2020  

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-uf-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-uf-2020
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Fonte: FGV Social/CPS a partir dos dados do IRPF 2020  

2020 



Ranking interativo completo por Unidade da Federação: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2020.htm

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2020.htm


Ranking completo por UF  https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2019.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2019.htm
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Ranking  interativo completo por Unidade da Federação: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar20.htm 

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar20.htm
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Ranking interativo UF Var 2018/2019 % - https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar.htm  

Nível 2018: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados.htm#pt    

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados.htm
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Mapas - A representação espacial dos resultados em mapas de sobrevoo ocupa papel de  

destaque. Estes dispositivos permitem visualizar e localizar territorialmente as  informações 

que podem ser acessados em diferentes níveis que vão desde o nível local,  isto é, municípios 

brasileiros, regiões administrativas da capital federal, Unidades da  Federação e respectivas 

capitais. Todos os mapas partilham da mesma escala e vêm  acompanhados de links para 

rankings para facilitar a comparação das estatísticas  disponibilizadas. 

 

 

Nas capitais o topo do ranking de renda é composto pelos municípios  de Florianópolis, Porto 

Alegre, Vitória, São Paulo e Curitiba. Brasília é a sexta colocada. As cinco capitais  menos ricas 

são aquelas da  Região Norte do pais a começar por Macapá.  
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Estes  resultados sugerem que os  extremos Norte-Sul são mais relevantes para descrever as 

maiores  distâncias entre capitais do que das  Unidades da Federação. 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-capital-2020 

 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-capital-2020


 

Fonte: FGV Social/CPS a partir dos dados do IRPF 2020  
 

2020 



Ranking completo por Capitais: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2020.htm

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2020.htm


Ranking completo por Capitais em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2019.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2019.htm
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Ranking completo por Capitais em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar20.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar20.htm
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Ranking Var% 2018/19  Capitais em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar.htm 

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar.htm


https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-df-2020 

Na Unidade da Federação mais rica,  o Distrito Federal, que corresponde a cidade-estado Brasília, 

abrimos os dados por Regiões Administrativas. O Lago Sul, onde mora a nata  dos  servidores federais, 

aparece no topo. Se fosse um município,  o Lago Sul seria o mais rico dos  5570 municípios brasileiros, 

três vezes a renda média do segundo colocado.  No ranking entre ocupações,  seis das dez profissões 

mais  bem pagas pelo Imposto de  Renda são ligadas ao serviço  público. 

 
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-df-2020 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-df-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-df-2020


 

Fonte: FGV Social/CPS a partir dos dados do IRPF 2020  

2020 



Ranking interativo Regiões  Administrativas de Brasília Nível 2020: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2020.htm 

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2020.htm


 Ranking completo com as 31 RAs do DF em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2019.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2019.htm
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Ranking completo com as 31 RAs do DF em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar20.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar20.ht#m
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Ranking completo com as 31 RAs do DF em  https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar.htm  

Ranking Níveis 2018 Distritos Brasília: www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS.htm#pt 

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS.htm


O topo do ranking 5570  municípios habitado por  Cidades menores como  Nova Lima (MG), 

Aporé, Nova Alvorada, Santana  do Parnaíba (SP) e São Caetano do Sul (SP), o líder do  Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal. Na sequência temos Florianópolis,  Niterói,   e pouco 

depois Santos. Alguns desses também abrigam  o topo de vários rankings do  Censo 

Demográfico, como de  proporção de médicos ou de  pessoas com diploma superior, cidades 

praianas são atrativas, não apenas pelos seus atributos produtivos ou econômicos.  

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-municipios-brasileiros-2020 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-municipios-brasileiros-2020 

https://cps.fgv.br/r-renda-media-da-populacao-municipios-brasileiros-2020
https://cps.fgv.br/r-renda-media-dos-declarantes-municipios-brasileiros-2020


Ranking completo com os municípios brasileiros  Nível 2020: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
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Ranking completo com os municípios brasileiros em https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2019.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2019.ht#m
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Ranking completo municípios brasileiros Var% 2019 a 2020: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm
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Ranking completo Var%2018/19 com os municípios brasileiros: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar.htm   

Ranking completo Níveis 2018 com os municípios brasileiros: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio.htm#pt   

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio.htm#pt


Impactos da Pandemia: Variação de Renda Real entre 2019 e 2020 

A análise dos impactos da pandemia pode ser realizado com base na variação de real renda 

observada entre 2019 e 2020 constantes  nas tabelas apresentadas mais acima. São Paulo 

teve a maior queda de renda entre as capitais da federação brasileira. O maior ganho de 

renda nas capitais e estados entre 2019 e 2020 foi observado, respectivamente, em Palmas 

(20.14%) e em Tocantins (14,25%). Maranhão foi o segundo estado em termos de 

crescimento de renda (11,43%). As maiores perdas entre as unidades da federação na 

pandemia foram observadas em São Paulo (-6,13%) e Sergipe (-6.2%). 

Com exceção dos municípios em todos os demais rankings espaciais (Unidade de Federação, 

capitais e regiões administrativas de Brasília) comentados acima as tabelas completas cabem 

em uma página. O que muda é a posição segundo o critério de ordenação. No caso dos 

municípios  o conteúdo da tabela muda dependendo do critério de ordenação. Para não 

influenciar a análise com municípios pequenos e pontos fora da curva (outliers). selecionamos 

os 677 maiores municípios do Brasil, cuja população ultrapassa 50 mil habitantes em 2020. 

Apresenta. Dentre os 19 mais ricos dos maiores municípios em 2020, a maior variação de 

renda entre 2019 e 2020 foi encontrada em Nova Lima na Grande BH (22,38%) que 

aprofunda a posição de liderança de renda observada desde 2018 pelo menos. A menor 

variação foi observada no município de São Paulo (-12,83%).  

De maneira geral locais influenciado pela alta do preço das commodities como os intensivos 

em atividades de agropecuária e mineração se destacam nas maiores ganhos de  renda. São 

Paulo, estado e município da capital, tem perdas destacadas.    

 



 Ranking completo municípios brasileiros Var% 2019 a 2020: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm   

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm
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Ranking completo municípios brasileiros Var% 2019 a 2020: https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm  

https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a parte espacial lado dos pobres detalhamento por 146 estratos geográficos como 

mais pobre: Litoral e Baixada Maranhense 72,6% e o menos pobre: Colar Metropolitano de 

Florianópolis 3,8%. No fundo os extremos mais na pobreza e menos na riqueza se tocam 

apesar das bases de dados e das métricas serem distintas.  

  

https://cps.fgv.br/MapaNovaPobreza  

l Texto 

l Anexo  

I Slides: Impressão / Visualização 

I Vídeo (2min38seg) 
  

BANCO DE DADOS: PROPORÇÃO DE POBRES (Linha 

R$ 497 mensais) 

l Rankings Geográficos 

Nível 146 Estratos Geográficos   /  UF 

Variação 146 Estratos Geográficos / UF  
 

l Mapas 

Nível  UF  /  Estratos Geográficos  

Variação 2019 – 2021   UF / Estratos Geográficos  

Variação 18-19 a 20-21   UF / Estratos Geográficos  

Média de Períodos Estratos Geográficos 

 

I Impacto de Mídia 

l Slides - Visualization / Print 

I Executive Summary 
 

I Vídeo (3’45’’)  

 

I Interactive Rankings 

States - 2020 / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Capitals - 2020 / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Municipalities - 2020 (population over 50 thousand) /  

2020 (all) / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

Administrative Regions (ARs) of the Federal District  

2020 / 2019 / 2018 / Var 2020-2019 / Var 2019-2018 

I Maps - Mean Income Whole Population 

Units of the Federation 

Capitals 

Municipalities  

Brasília Districts 

I Maps - Mean Income among Declarants 

Units of the Federation 

Municipalities 

Brasília Districts  

Website in English https://cps.fgv.br/en/wealth 

https://cps.fgv.br/MapaNovaPobreza
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/Texto-MapaNovaPobreza_Marcelo_Neri_FGV_Social.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ANEXO-MapaNovaPobreza_Marcelo_Neri_FGV_Social.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/Slides-MapaNovaPobreza_Marcelo_Neri_FGV_Social.pdf
http://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/Slides-MapaNovaPobreza_Marcelo_Neri_FGV_Social-1pp.pdf
https://cps.fgv.br/videos/mapa-da-nova-pobreza-marcelo-neri-fgv-social
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/BRASIL_GEO/Rank.pobreza/PNADC/PNADC_pobreza_estratos.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/BRASIL_GEO/Rank.pobreza/PNADC/PNADC_pobreza_uf.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/BRASIL_GEO/Rank.pobreza/PNADC/PNADC_pobreza_estratos_medias.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/BRASIL_GEO/Rank.pobreza/PNADC/PNADC_pobreza_uf_medias.htm
https://cps.fgv.br/populacao-com-renda-abaixo-de-r-497-2012-ate-2021-uf
https://cps.fgv.br/populacao-com-renda-abaixo-de-r-497-2012-ate-2021
https://cps.fgv.br/pontos-percentuais-variacao-2019-2021-uf
https://cps.fgv.br/pontos-percentuais-variacao-2019-2021-estratos-geograficos
https://cps.fgv.br/pontos-percentuais-variacao-20182019-20202021-uf
https://cps.fgv.br/pontos-percentuais-variacao-20182019-20202021-estratos-geograficos
https://cps.fgv.br/medias-2012-2015-2016-2021-2020-2021-2018-2019
https://cps.fgv.br/midia-pesquisa-mapa-da-nova-pobreza
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/WealthMapIRPF_FGV_Social_Neri_short.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/WealthMapIRPF_FGV_Social_Neri_short.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/WealthMapIRPF_FGV_Social_Neri_short-2pp.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/MapadaRiqueza_Marcelo-Neri_FGV-Social-ENG.pdf
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/MapadaRiqueza_Marcelo-Neri_FGV-Social-ENG.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=_kNq9EIta7k
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estados.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Estadosvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Capitaisvar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020mais.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipio.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_Municipiovar.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2020.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS2019.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RAS.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar20.htm
https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/ranking/TOP_DF_RASvar.htm
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-over-total-population-r-brazilian-reais-units
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-r-brazilian-reais-capitals-2020
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-over-whole-population-r-brazilian-reais
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-over-total-population-r-31-administrative-regio-0
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-r-brazilian-reais-units-federation-2020
https://cps.fgv.br/en/mean-monthly-income-declared-income-tax-registries-r-brazilian-reais-municipalities-dirpf-2021
https://cps.fgv.br/en/wealth
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